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			PREFÁCIO


			Em tempos difíceis, não se consegue dizer o que é mais difícil ser: sincera ou empreendedora. Tais palavras parecem incompatíveis, pois se supõe que uma empreendedora quer agradar todo mundo, algo que a sinceridade, às vezes, inviabiliza.


			Entretanto, está quase impossível agradar a maioria. Então, ser sincera pode virar esse jogo, que envolve a tríade difícil de ser saciada: o sentimento de “to nem aí”, o conhecimento e o desrespeito. Isso faz com que tudo seja quase impossível de satisfazer a maioria. Agora, acompanhando as pessoas fora da curva, fica claro que o saber empírico, o mero saber pelo que se fala da vida do outro não leva ninguém a lugar algum. Contudo, se isso muitas vezes nos magoa, em outras, mostra-se combustível para que sigamos em frente com muito mais garra.


			O que faz muitos empreendedores terem suas empresas de pé por mais de dois anos é o estudo com afinco. É cavar oportunidades. É ouvir os sinais para aceitar um novo desafio. É saber identificar quando está sendo usada e dizer: “Não! Basta! Visibilidade é pouco para mim!”. É dizer não para negócios com taxa interna de retorno (TIR) ruim. É sempre sair da zona de conforto e, ocasionalmente, estar no lugar certo com as pessoas certas, junto com uma pitada de sorte, um bom banho de limpeza, uma oração e bom humor. Tudo isso pode ajudar a acabar com a síndrome do empreendedor e a oportunidade estagnada e acreditem, isso é muita coisa para se fazer.


			Empreender não é tarefa fácil. Quem se propõe a tal desafio precisa se qualificar e trabalhar sem um chefe tendo que incentivar a todo instante; tem de saber mais e mais do seu negócio e do negócio do outro que pode fazer uma boa parceria com você; necessita ser inovador, disciplinado. Não dá para sair gastando o dinheiro da empresa só porque naquele momento está indo bem. Essas são as causas mais comuns que levam à falência várias empresas em menos de cinco anos de atividades.


			Neste livro, a empresária/escritora (sim, são esses dois adjetivos que cabem aqui, mas ela possui outros, e creiam: reconhecer a qualificação de uma mulher preta não dói) traz informações esclarecedoras sobre pontos-chave para seu sucesso. Eles podem ser o seu norte como pessoa e como empreendedora, mas não se iluda. Isto não é uma obra de autoajuda. Trata-se de uma obra provocativa que causa um redemoinho de sensações durante a leitura. Agora, não se apegue somente a pensamentos, por exemplo: “quem ela pensa que é para falar assim comigo?”. Exercite, sobretudo, a sensação de agradecimento pelas dicas, pelo amor (que fica claro por todos) e pela sinceridade.


			Boa leitura!


			 


			Eliane Dias


			Advogada e Empresária da 
banda Racionais MC’s


		




		

			INÍCIO DE CONVERSA


			Eu não te conheço. Não sei quem você é; Não sei se é mulher, negra, branca, magra, gorda, transgênero, cisgênero, lésbica ou se é um rapaz. Eu não sei nada sobre você. Mas eu sei quem eu sou.


			Sei de onde vim, os caminhos que trilhei, as referências que tive e tenho. Sei exatamente meu lugar de partida. Sei que sou filha única de Neuza e Ari, mulher, negra, nascida no Nordeste de Amaralina, periferia de Salvador. 


			Tive a sorte e o prazer de ser pesquisadora do Instituto Update, think to tank de política, em um projeto que mapeia inovações políticas nas periferias do Brasil, o que trouxe mais possibilidade de rodar alguns destes lugares, conhecendo as inovações de perto. E tive a vantagem social de visitar o Vale do Silício, na Califórnia. 


			Eu não sei quem você é, mas sei quem sou. E, por isso, posso dizer que nunca fui boa em dar conselho. Mas vou me esforçar para compartilhar com você meus aprendizados no mundo dos negócios. 


			Sei que não estamos na mesma página, nem saí­mos do mesmo ponto de partida, mas, para iniciarmos essa conversa, é importante deixar claro que não só a dor nos une. Costumo dizer essa frase em discussões relacionadas a gênero e raça. O porquê já está na própria frase. Não à toa, os trabalhos de conclusão de curso, teses e dissertações estão focados em falar sobre empreendedorismo feminino sempre pelo viés das dificuldades. Não que isso deixe de ser importante, até porque precisamos identificar o problema para encontrarmos a solução. Mas será que é possível mudar essa lógica? 


			Sabemos que abundância e escassez caminham lado a lado, mas quando iremos conseguir identificar as potencialidades primeiro?


			A resposta certa eu não sei, mas tenho uma hipótese. Além da estrutura machista, claro, o modelo educacional do século XVIII, que perdura até hoje, interrompe tanto nossa criatividade, quanto nossas descobertas, a ponto de direcionarmos nossos esforços apenas para algo em que não somos tão boas.


			Em outras palavras, quero dizer que não fortalecemos nossos pontos fortes, porque a escola diz que precisamos tirar 10 naquilo que não dominamos. E passamos horas, dias e anos tentando aprender algo que não queremos e abrindo mão daquilo que realmente sabemos.


			Falando de empreendedorismo não é diferente. Por isso destaco aqui os três principais erros que muitas pessoas cometem quando estão iniciando um empreendimento.


			Pegarei um exemplo simples e fácil de visualizar: loja de camiseteria. O primeiro erro, sempre, é não entender e não saber em qual mercado está entrando. Não adianta abrir uma empresa no calor da emoção. Criar algo porque outras pessoas também o fazem não é uma boa saída. 


			Em Salvador, por exemplo, existem muitas marcas que estampam suas camisas com frases e gírias baianas. Mesmo com tantas estampas iguais, existe uma grife maior que sempre será lembrada, porque tem mais força de mercado, começou antes e já consolidou o nome. Qualquer outra que colocar a palavra oxente na camisa assume que será quase impossível se diferenciar. 


			Quando você se torna a marca do “eu também tenho”, “eu também faço”, você consequentemente está copiando alguma coisa. Então, lembre-se que nem tudo é Creative Commons.


			Não caia na armadilha de achar que “se publicou, é público”. Direitos autorais na internet existe. A Lei 9.610 de 1998 diz que “qualquer tipo de produção intelectual produzida, seja ela registrada ou não, publicada ou não, está protegida”. Para proteger seu conteúdo você pode fazer o registro em:


			• Obras intelectuais, conforme sua natureza: na Biblioteca Nacional, na Escola de Música, na Escola de Belas Artes, entre outras;


			• Programa de computador: no Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI).


			As pessoas que liberam seu conteúdo, livremente, para que outras pessoas possam copiar ou adaptar, utilizam o símbolo Creative Commons (CC). As que não colocam esse sinal estão dizendo que você precisa consultá-las se quiser utilizar seu conteúdo, imagem, o que for.


			Além disso, outro problema equivocado para quem está começando a empreender é acreditar que não precisa de planejamento.


			De dez camiseterias/marcas que são criadas hoje, oito não vão existir daqui a dois ou três anos. Sabe por quê? Quando um empreendimento surge no calor da emoção, algumas coisas são deixadas de lado: não tem um plano de negócio (pode ser simples), o gerenciamento de estoque fica esquecido e o dinheiro fica misturado em uma única conta.


			Ou seja, não pensam a longo prazo. Pensar em um futuro mais distante significa estruturar seu negócio. Sei que é difícil, mas tente pedir ajuda para quem sabe ou quem está fazendo isso há mais tempo que você. Não conseguiremos seguir com nossos empreendimentos fazendo tudo sozinhas.


			Outro ponto equivocado é enxergar uma outra marca sempre no viés da concorrência. Isso é um perigo para quem está começando.


			Claro que existem disputas de mercado, mas pense por outro ângulo: se criar algo igual, é cópia. Se não conseguir vender, vai falir. Por isso, às vezes, a melhor estratégia é pensar em formas de parceria com empreendimentos/marcas que já existem, para garantir a existência e a sustentabilidade do seu empreendimento.


			Além disso, é importante deixar claro, nesse início de conversa, que sofremos de algo que costumo chamar de síndrome da reclamação e oportunidade estagnada. A explicação é bem simples. Quantas vezes você já teve a oportunidade de participar de eventos de graça ou quase de graça e mesmo assim não foi? O que falta para as empreendedoras participarem das ações que estão surgindo? O que acontece para que as pessoas só reclamem das ausências e ignorem as oportunidades?


			Não gosto de justificar nada dizendo que é algo cultural. Até porque cultura é convenção, criação humana que pode ser alterada. Mas terei que apelar para isso e dizer que pode ser cultural.


			Os movimentos sociais, por exemplo, são pautados na reclamação. Primeiro, identificam o problema e vão reclamar, gritar e exigir soluções. Poucos são aqueles que identificam o contratempo, pensam numa possível solução e compartilham com os demais. Talvez a síndrome da reclamação venha daí. Isso não significa que reclamar seja uma coisa ruim, mas não é o suficiente e talvez nem seja justo quando se têm iniciativas e soluções surgindo, ainda que de forma descentralizada. Parafraseando o poeta Sérgio Vaz, não é preciso cultivar multidões.


			Em nosso imaginário e na realidade social, as ausências são maiores que as abundâncias, ainda mais quando temos os recortes de gênero, racial e de classe. Quando a abundância chegar, não deixem que a síndrome de reclamação feche seus olhos para ela.


			Nenhum desses conselhos precisam ser levados a sério; a não ser que você queira realmente deixar de fazer parte das 341,6 mil empresas que fecharam nos últimos três anos, de acordo com as Estatísticas do Cadastro Central, feita pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no ano de 2018.


			Antes de chegar aos capítulos com “choques de realidade” para quem quer empreender ou já está empreendendo, vou compartilhar com você alguns momentos mais pessoais. Talvez você se identifique, talvez não. Mas é importante que você saiba de que lugar eu estou partindo e que este livro é um completo sincericídio.
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